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1

1 INTRODUÇÃO
O Decreto Lei no 221, de 28 de fevereiro de 1967, dispõe sobre a proteção e estímulo à
pesca, e determina, em seu Artigo 36, que “o proprietário ou concessionário de represas... é
obrigado a tomar medidas de proteção à fauna”. Esse Decreto foi regulamentado pela
Portaria no 001, de quatro de janeiro de 1977, da SUDEPE – Superintendência do
Desenvolvimento da Pesca, que estabeleceu que as barragens deverão ser construídas com
a observância de medidas e programas de conservação da fauna aquática. Essas medidas
devem ser aprovadas privativamente pela SUDEPE (hoje incorporada ao IBAMA – Instituto
Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis).
Na legislação ambiental do Estado de São Paulo, a Lei no 11.165, de 27 de junho de 2002,
que institui o Código de Pesca e Aqüicultura do Estado de São Paulo, determina, em seu
Artigo 15, que “o proprietário ou concessionário de represas e cursos d’água fica obrigado a
adotar medidas de proteção à fauna e à flora, na forma da legislação em vigor”, e ainda, em
seu Artigo 18, que “as operadoras dos reservatórios e das usinas hidroelétricas deverão
repovoar, anualmente, a ictiofauna, mediante estudos técnicos dos órgãos competentes, e
fomentar o reflorestamento das matas ciliares dos reservatórios e seus afluentes, para
minimizar os impactos ambientais“.
O manejo de recursos pesqueiros, segundo Agostinho & Gomes (1997), é a integração de
informações biológicas, ecológicas, socioculturais, econômicas e políticas em decisões que
resultem na implementação de medidas para conservar a diversidade biológica e sustentar a
explotação pesqueira comercial ou esportiva.
Um programa de manejo pesqueiro eficaz demanda um conhecimento integrado dos
componentes bióticos, abióticos, sociais e econômicos do sistema. Assim, é necessário o
conhecimento das espécies manejadas, suas características biológicas (alimentação,
reprodução etc.), os fatores ambientais que regulam suas flutuações populacionais
(predação, disponibilidade de alimentos, disponibilidade de habitat, atributos físico-químicos
da água, poluição, hidrologia etc.). Mas, além disso, devem ser consideradas as dimensões
social e econômica (população de pescadores profissionais e suas artes de pesca,
importância turística da pesca amadora etc.), de modo a assegurar que as medidas de
manejo considerem a informação biológica e ecológica, mas respeitem as necessidades das
populações humanas envolvidas (Agostinho, 1992).
Este documento reporta as atividades desenvolvidas no período 2000 – 2003 e o Pano de
Trabalho para o período 2004-2005 do Programa de Manejo Pesqueiro para os reservatórios
sob concessão da CESP, contemplando as atividades e metodologias descritas a seguir.

2 CARACTERÍSTICAS DOS RESERVATÓRIOS DA CESP
A Figura 1 apresenta a localização dos reservatórios da CESP nas bacias hidrográficas do
Alto Paraná e do Paraíba do Sul, e as Figuras 2 a 7 mostram vistas gerais das usinas. Nas
Tabelas 1 e 2 são apresentados dados gerais dos empreendimentos hidroelétricos da
CESP, abordando respectivamente os reservatórios da bacia hidrográfica do Alto Paraná e
do Paraíba do Sul.
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Figura 1. Localização das usinas da CESP.
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Figura 2. Vista geral da UHE
Engenheiro Souza Dias
(Jupiá).

Figura 3. Vista geral da UHE Ilha
Solteira.

Figura 4. Vista geral da UHE
Engenheiro Sérgio Motta
(Porto Primavera).

Figura 5. Vista geral da UHE Três
Irmãos.
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Figura 6. Vista geral da UHE Jaguari. Figura 7. Vista geral da UHE Paraibuna.
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